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❚❚ RESUMO
O manejo da dor é uma questão médica complexa, e muitos esforços têm sido feito para que novas 
terapias não farmacológicas sejam desenvolvidas. A realidade virtual é um aparato tecnológico 
que promove interação entre humanos e ambiente virtual, por meio de hardware (geralmente 
fones de ouvido), conectado a computador ou celular, e de software. Além disso, este ambiente 
virtual pode ser adaptado para qualquer tipo de cenário. Portanto, é plausível que o software 
utilizado seja personalizado, dependendo da experiência do paciente e de suas expectativas. O uso 
da realidade virtual como ferramenta médica para alívio da dor ou redução do uso de analgésicos, 
por meio de distração cognitiva, é um instrumento promissor e de baixo custo para manejo da dor 
em indivíduos submetidos a procedimentos médicos. 

Descritores: Realidade virtual; Manejo da dor; Terapia de exposição à realidade virtual

❚❚ ABSTRACT
Pain management is a complex medical issue, and many efforts have been done to develop new 
non-pharmacological therapies. Virtual reality is a technology apparatus that make an interaction 
between human and virtual environment through an hardware (usually a headset) linked to a 
computer or a mobile, by using a software. Additionally, this virtual setting can be adapted to any 
type of scenario. Thus, it is plausible that the software used should be personalized depending 
on patient’s experiences and expectations. The use of virtual reality as a medical tool for pain 
relief or decrease analgesics use by promoting a cognitive distraction is a low cost and promising 
instrument for pain management in patients who undergo medical procedures.

Keywords: Virtual reality; Pain management; Virtual reality exposure therapy

❚❚ INTRODUÇÃO
Apesar de o mecanismo de dor ser mais comumente relacionado à resposta 
inflamatória e à lesão do nervo, trata-se de um sentimento angustiante comple-
xo e que não é completamente compreendido.(1) A nocicepção não é somente 
associada à localização e ao tipo de estímulo, mas também está correlacionada 
com um limiar subjetivo e particular que é muito difícil de avaliar anterior-
mente aos procedimentos médicos.(2) A distração cognitiva tem sido estudada 
como forma de aliviar a dor em diversas situações, com a intenção de mudança 
do modo como é percebida pelo paciente. Tais redes complexas são compos-
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tas não somente por um sistema somatossensorial, mas 
também por um sistema afetivo que pode modular a in-
tensidade e a qualidade da dor. Além disso, fazer com 
que o paciente não preste atenção ao estímulo da dor 
tem sido também um tema investigado como método 
poderoso de mudança da percepção da dor.(3) 

Recentemente, o manejo da dor tornou-se uma 
questão importante de saúde global. Pouco tempo atrás, 
o Center for Disease Control and Prevention (CDC) emi-
tiu importante notificação alertando sobre a depen
dência de opioides e o aumento dos custos relaciona-
dos ao uso dessas substâncias em pacientes na Atenção 
Primária norte-americana.(4) A agência enfatizou a ne-
cessidade de desenvolvimento de novas terapias não 
farmacêuticas para reduzir o uso excessivo de opioides 
e evitar seus efeitos adversos.(4) Neste contexto, novas 
tecnologias têm sido exploradas para auxiliar a comu-
nidade médica. 

Realidade virtual e realidade aumentada
Os sistemas de realidade virtual (RV) são compostos 
por hardware (fones de ouvido, óculos, luvas, compu-
tadores e dispositivos móveis) e software que oferecem 
um ambiente de RV em múltiplos contextos (Figura 1).  
O ambiente pode ser localizado em um hospital, uma 
sala de aula, uma sala de reunião, ou até mesmo ser um 
holograma, que pode interagir diretamente com o usuá
rio. Enquanto a RV constrói um ambiente holográfico 
completo, na realidade aumentada (RA) os hologramas 
são misturados com mundo real em torno de um assunto. 
Além disso, com evolução tecnológica exponencial nas 
últimas duas décadas, a RV se tornou uma ferramenta 
interessante para aprendizagem, treinamento cognitivo, 
reabilitação e também tratamento de pacientes com 
alguns distúrbios médicos(5-7) (Figura 2). O desenvolvi
mento de novos gráficos, a renderização, a animação, o 
reconhecimento de voz e inteligência artificial garantem 
uma nova era na interação humano-computador. 

❚❚ DISCUSSÃO
Diversos profissionais de saúde têm incorporado a tec-
nologia na prática diária. Considerando o desenvolvi-
mento exponencial recente nos sistema de computador, 
o uso da RV e da RA tornou-se um caminho interessante 
para alívio da dor.(1,5-10) 

Estudos anteriores, que analisaram a RV para ma-
nejo da dor, têm demostrado resultados mistos.(5,6) Por 
exemplo, Das et al., após seleção randomizada de víti-
mas de queimaduras para uso ou não de RV associada 
com analgésicos durante troca de curativos, observaram 
que sujeitos que experimentaram a tecnologia associada 
a medicação tiveram escore de dor baixo quando com-
parados ao Grupo Controle.(7) De modo similar, Mott et 
al., que investigaram RA associada com analgésicos em 
ensaio randomizado prospectivo, encontraram resulta-
dos similares. Neste estudo, 42 crianças com queimadu-
ras agudas foram alocadas para ter experiência de RA 
durante a troca de curativos. Os autores demostraram 
que o grupo de RA apresentou escore de dor significante 
baixo em comparação ao Grupo Controle.(8) 

Outro ensaio que avaliou RV em pacientes com di-
versas condições de dor crônica demostrou alívio da dor 
durante sessões de RV em diferentes graus em todos 
pacientes inscritos no estudo.(9) Recentemente, Moon 
et al., após randomização de 40 pacientes antes de rea-
lizarem procedimento urológico transuretral com anes-
tesia peridural, encontraram que pacientes utilizan-
do RV durante a cirurgia estavam mais satisfeitos do 
que aqueles sedados com midazolam. Os cirurgiões e 
os anestesistas também apresentaram maior satisfação 
com a tecnologia utilizada.(10) Contudo, Walker et al., 
após analisarem o uso de RV para alívio da dor durante 
a cistocopia, não conseguiram demonstrar diferença na 
ansiedade e no escore de dor entre os grupos.(11)Figura 1. Óculos de realidade virtual

Figura 2. Uso de óculos de realidade virtual durante procedimento médico
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As implicações do uso da RV/RA durante procedi-
mentos médicos são um campo de estudo interessante. 
Levando em conta que a dor é um processo complexo 
que também está relacionada a experiências anteriores, 
estado emocional e tipo de estímulo doloroso, o uso de 
distração cognitiva emerge como tecnologia promissora. 
O motivo para resultados conflitantes está relacionado, 
provavelmente, a heterogeneidade de grupos e singula-
ridade de cada ser humano. Além disso, fortes fatores 
que favorece a RV/RA são seu baixo custo e a ausência 
de efeitos adversos. 

Como o limiar da dor é uma questão individual e 
subjetiva, o uso de RV/RA durante procedimentos mé-
dicos deve ser personalizado. Conduzir entrevista com 
o paciente para analisar suas características pessoais, 
ansiedades, medos, pensamentos e sentimentos é um 
método interessante, para selecionar qual experiência 
virtual poderia ajudar melhor a reduzir a maneira como 
a dor é processada e percebida. Neste contexto, mais  
estudos são necessários para selecionar o melhor perfil 
de paciente para esta tecnologia, também como o tipo de 
hardware e ambiente virtual ideal para procedimentos 
médicos específicos. 
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